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EXPEDIENTE 

Aos assignante. que ainda n!lo pagaram 

as suas asslgnatura" ｲｯｧｾｮｬｏｓ＠ o obsequIo 

de pagarem nas o mais urc\e ｰｯｾｾＢ･ｬ＠

to que, ｡ｳｾｩｧｮ｡ｬ｡＠ um dos maiores I 
commettimt-ntos que a Humanida
de tes temunhou na campanha con
tro o Pa ragua) que, si arrebatou 
ao Brasil . dentre seus filhos, os 
mais ousados e illustres ca mpeOes, 
cobriu-o tambem de Gloria p<.:la 
heroicidade destes mesmos que, 
enfrt'ntando com audaciosa sobera-

{
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R EO n;:i.o PROV ISORIA 

138-RUA ALTI NO CORR EIA-13S 

Data g lo riosa I Como surgts alti
va nos coraçOes dos Brasileiros 
que, sabe ndo avaliar o meriro dos 
seus compatrici os, celebram verda
deiras apotheoses no decorrer dos 
Tempos, em homenagem aos l\lar
cilio Dias, Greenhag e Pedro Affon
so que, dominadas pelo Grande 
sentimento_ o Patriotismo. nao ol
vidam offerecer suas vidas. C0l110 

holocausto á Patria , depois de luc
tarem com verdadeiro denodo.quaes 
Leonidas j untos ás Thermo$ylas I 
ｾＮＱｯｲｲ･ｲ｡ｭ Ｌ＠ é verdade; mas nao como 
SImples homens, e sim como heroes ! 
ｾＧｯｲｱｵ ･＠ o soldado Brasileiro, como 
Já o disse alg uem nao é sinao um 
heroe I ... 

Feito immorla l l ｾｯ＠ qual a Ar
mada llrasileira, ao mando do Almi
ｲｾｮｴ ･＠ Barroso, surprehendida por 
nJo ataque de uma flotilha de 8 
navios parag ua)'os. "('nee, nao obs
tante a inferioridade de na vias e de 
guarniçao, a nao contar-se milhares 
d'outros obs taculos como as obstruc
ÇOes naturaes do leito do rio. cujas 
Olargens acha vam-se guarnecidas com 
3 2 canhOes e 2000 infantes manda
dos pelo coronel Bruguez, tendo-se 
a Considerar tudo ｩｳｴｾＮ＠ ainda a nossa 
marinha sahe vencedora victimando a . . 
o Inimigo 1200 homens. 
Este dia , pois, deve ser citado 

caro orgulho pelos Brasileiros, \'IS-

. . 
ma a lucta, ptla causa sacrosanta 
da I'atria, imfJozcram-se á admira
ç:to dos ＱＧＰｶＨｊｾ＠

Homen<lgcar. pois. aos bra\'os 
que. com tao grande desassombro, 
souberam denender a honra da Pa
tria, quando se achava em momcn
tos de angustia. eis o dever im
prescindinJ dt todos quantos se 
cvnsidel <Im BrasilcirÇ>s, aos 'lUl: suc
cllm bi ram pela memora vel phrase : 
• A I'atria confia em \OS ' , respeito 
e admiraç;\o ;i sua memoria ; e aos 
que, sobre\ i\'eram. appliqul:-sc-Ihes 
a cei<:bre phrase do grande ge
nial :\'apoi<:ãO Quc se diga de vós : 
este\'c em .\ust<:rlttz eis um hravo . I 

Pois ht m. digamol-o tambem, estc
ve em 1< iachuelo. eis um heroe I 

L ibertas aut nih i 

Libertas aut nihi eis o distico 
que na opiniao dc TIradentes dc\ ia 
figurar como tli\isa lia bandeira da 
republica idealizada. Alvarenga, foi. 
dt'ntre os seus collegas de conspi
raçao o quc mais cooperou para a 
causa da liberdade Brazileira Ti ra
dentes acha\ a-sc no Rio de Janeiro 
desempenhando a miss:to que lhe 
fôra confiada a de comprar arma
mento quando na Rua dos La
toeiros foi preso por denuncia de /. 
Silvino dos Reis e de outros. 

Pelo mesmo tempo eram presos 
em \linas os demais conspiradores. 

A 18 dc Abril de 1792 foi lan
çada a sentença de morte aos che
fes da conspiraçao, porem' a e1e
mença real de D. l\laria I, commu
tou à pena de morte, o degredo 
aos chefes da cOllspiraç:!o. 

Sómente Tiradentes, o grande 
martyr o mais ardente apaixona
dor das causas da Independencia e 
da Republica foi julgado indigno da 
Real e1emencia_ 

E com aquella coragem , que é 
s(í permittida aos martyres de li
berdade subiu Tiradentes ao patibu
lo na manha de 2 I de Abri l do 
mesmo anno no Campo da Lapa
dosa. 

Depois de sua alma e\aporar-se 
para a mans:io d(,s justos foi seu 
corpo esquartejado t' remettido ao 
seu torrao natal - l\Iinas- E assim 
com 44 annos de idade terminou 
o grande mart)r e com elle " pri
meira conspiraçao de Indepeden
cia, mallograda que so te\ e r<:ali
dade em 7 de Setem hro de I 822 

ao brado de Independencia ou mor
te, e em 15 de :\ovembro de 1889 
ao echo de Repub!ica 

k .\RIOTlS " 

ｾ ＢＭＢＧｯ｟＠ ｌｾ＠

Sor r isos 
Fazem annos hOJe. o Sr Tenente 

Pedro Duarte :\unes. ea interessa nte 
menina l\1aria Silva, Illhado Sr. Octa
via Silva 

I'arabens. 

.\0 \'ILHO CO..,A 

l'm pobre rapaz embriagado 
\ . ai pelo caminho da incertela, 
Mostrando :1 formosa 'aturela 
Que foi pelo akool arrehalado . . 

ｾ ｾｬ･ｵ＠ Deus! .. brada0 pobn,depravado 
'rem do da minha cruel pohrezü: 
'ru não \ ês que vai ｃＬＬｾ｡＠ dureza 
F,cinguir um peito apaixonado 

:\ :\'atllreza firme e quitta, 
l ma reposta ｾｯ＠ ,iquer, n.to dá 
Ao pervertido ｲ｡ｰ｡ｺ Ｎ ｾ［＠ mL . 

. . . . . . . . . . . . 

Ao ui limo pedido do poeta, 
Ao vil cantor de tua belleu, 
Auende, formosa );Uurcla lo.. 

1906-JOSIo. D·A Rr" ATII .... 
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• ｾｏｒ ｅ ｎｉｎｈａ＠
A ' A WUEM ._. 

Lá, nas plagas do sul nasceu 1\10-
rena. Filha d 'uma das mais pitto
rescas cidades do Brazil , a antiga 
Desterro, ella possue todos os en
cantos que sao peculiares ás ca
thannenses. 

'aturaI da ilha, não podia deixar 
de ter a voz sonora, como que 
imitando o gorgeio da passarada. 

Menina ainda, elJa reune em i 
todos os do tes seductores, os quae 

OLIV:aO 

Virginia e as fiores 
Virg inia era uma menina cheia 

de encantos, e qu e pela sua phy
sionomia indicava ter apenas doze 
annos de idade. Tinha por pai o 
ca,-alheiro mais abastado do lljgar, 
e por ma.e uma senhora dotada de I 

muitas virtudes. I 
Occupava-se a graciosa joven I 

em estudos de piano, e em cuidar 
do bello jardim, que ficava na fren
te da habitaç:io . Era o maio fl o
rido da cidade. 

uma 

I Nuquella ｣ ｡ ｳ ｩｮｨ ｾ＠ branca, 
'ercada toda de tlÔr, 

Que divisa "lIi no bosque 
Habita o meu doce nmÔr .. . 

indicam que para o fatu ro deverá A grama de um verde vivo em 
ella se tornar um modelo de belle- movimento, dava o con torno dos Aq uella casinha branca 
za. F artos cabel10s côr de azeviche delicados canteiros inglezes. E' a imagem do passado, 
adornam-lhe a del icada cabeça; Pelas manh:is primaveris, ao sur- Qll3ndo a vejo solitaria 
bocca bem feita e labios rubros. gir compassadamente nas imrninen- Solto um suspiro ahafado. 

Os pesinhos s:io dois pn mores tes cordilheiras, o sól, em seu impe- I " II 
, . \ " '" I 1,aque a caSa singela, 

d ar te que quando lllettido!i nos no.e ｬｬＱ｡ｧ･ｾｴ｡､･［＠ Irglllla ーｬｳ｡ｶｾ＠ em Cracim,a e singular, 
brancos ;borzeguins, parecem dois t rajes caseiros, levando aos pes de- _\lIi mora minha mãe 
pombinhos a ensaiarem o vôo. I licados e ah'os, a sane]a"a bordada () meu anjo tutela r ! ' 

Quando anda mcneia um tan to a a ouro, sobre o fundo azulado, I 

mimosa cabecinha. brilhando como se fôra Venus, no 
A' primeira vista parece af{ecta- campo azul do firmamento. 

ç:io; mas vê-se depois que esse li- As gottas de on-alho, como la-
geiro meneio é perfeitamente natu- grimas sentidas, desciam pelas fa
ral e lhe dá uma graça indiscripti- ces das rosas e das camélias, dan
vel. do um aS[l cto sublime áquelle 

Fugi da casa materna 
o viço da moc idade; 

Hoje choro desgraçado 
Com O etl"ei to da saudade. 

Quando vejo esta casinha, 
Que foi meu berço querido, 
Estremeço de saudades, 
Estremeço arrependido!. .. O que ella tem de mais attra- regaço cheio de llblimiclades 

hente, porem, é a côr que captiva, Fresca e convidativa aragem le
que seduz, que encanta e que en- val"a um mi'(to de aromas pene
leia.- e trigueira e por isso poze- trantes, pelas jancllas a dentro; so
ram-Ihe o nome de !\loreninha. bre o rendado das cortinas·ahissi-

I906-J OSI: d' ａｒｉｉｉ ａＱＧｈ ｬｾ Ｇ＠

- Em tenra idade l'Iloreninha foi mas. de filó recortado . 
obrigada a abandonar sua terra Os rasteiros jasmineiros ondula- O Livro é a a lma da Scien-
natal e seguio com seus progenito- vam compactos em canteiros multi- cla. 
res e dois irmãosinhos para um dos côres, asselllelhando-se a ilhotas, 
estados do norte . Permaneceu ahi no pequeno oceano alcatifado de 
alguns annos e angariou innllmeras pétalas, que em rel'oada, pareciam ' 
amizades, pois é impos!;i,-el que a mariposas na zona da noute, elll 
pessóa por mai retrahida que seja torno d um candelábro. 
n:io se sinta dominada por uma Ao centro, em rua de conchas 
força estranha ante t:to synpathica alvas, achava-se um banco verde
creança_ escuro, confundindo-se com a ve-

o CORAÇÃO 
('ASTRO Ar.VES) 

Retirando-se do norte, Moreni- getaç:io bella e magestosa. 
nha veio residir n ' um dos estados do A 

I 
jOl'en. sentada de pernas 

su onde teve de novo ｭｵｩｴ｡ｾ＠ d trança as, deixava ver os pés or-
amigas_ \'alhados, scintillando levemente. 

Foi ahi que um golpe cruel fez A lucta e ra tremenda, el!a de 
sumir de seus labios o sorriso que vestido côr de rosa, em relevos aI. 
a1li pairava e retirou do seu formoso tos e a meia perna, era tambem 
rostinho a permanente express:iode fl' uma or pura e divina, tirada da-
alegria: morrera sua m:1e. Orph:i 11 1 que a po yanthéa como a mais 
ent:lo, sem os carinhos d'aquella a bel!a e mais encantadora. 
quem amava, partiu com seu extre- LançOll sob . re o peito quente e 
moso pae para sua terra e ahi per- avelludado, a rosa mais perfumada 
manece ainda. ci o jardim. 

Depois de algum tempo voltaram-
lhe os sorrisos, as estridentes nsa- Horas depois, o perfume embria-
dinhas, a alegria emfim. gador pesapparecia totalmente a 

Agosto de 1905. 

RENATO PIO 

côr cheia de matizes que a ｮ｡ｴｵｲｾｺ｡＠
havia dado, tinha desmaiado' en
tretanto, Virginia conservava' nas 
ｦ｡ｾ･ｳ＠ o esculpturado ､Ｎｩｶｩ ｾ ｯ＠ e su- II 
bllme, nos olhos, a meigUIce infini- I 

o cora ão é colibry dourado 
nas veigas pUl as do jardim do céo: 
li m tem o mél da granad ilha agreste, 
Hebe os perfumes que a bonina deu, 
() outro-vÔa em mais " irentes bal,as, 
Pousa de um riso na rubente flÔr, 
Vi, e do mél a que se cha ma crenças, 
Vil e do aroma-que se diz-amor. 

NUM CARTÃO POSTAL 

A noiva é a rÔla branca, 
Que o caçador ancioso 
ｔｲ｡｢ｾｬｨ｡＠ p'ra ver se a arranca 
))0 seu ninho perfumo'o .. . 

A noiva é a rOIa mansa 
Que deixou-se seduzir 
Por um idyllio d 'espr'ança, 
Por um brilhante porvir 1. .. 

/ 90 6 - RoCHA NIAJIA 
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Era uma tarde t;erene 
O sol que descambava 

son!e, no horisonte mattsa 
1'1Irpura () aZl.11 do firmamento 

Em ullla Irnda praça quatro 
JIIetricos e ｣Ｑ･ｧ｡ｬｬｴｾｳ＠ Coretos eram 
occlIpauos pelas melhores fanfarras 
que toca\'am attrahentes sympho
nias. 

Aqlli c alli, hOlllens, senhoras e 
crcanças forma \ am di\'ersos grupos 
,'arrolanuo contentes. 

Lembro- de Ｍｨｾ＠ ｾＮＢＮＱｉ＠
manha de e tio na OCClliiW 

, 
Os c '(o ticos l'erfunws que exala

vam as rosas pcndiuas dos seios 
､｡ｾ＠ virgens a romatisa\'am o ambi
entt. 

:\s saccadas das casas, os bilha
re" os car{'s, tu do finalmentc esta
va repil·!!) de pm·o . 

Tuuo achal'a-se cm festa . 
Em 11111 grupo que ('st,l\'a ao mtu 

bdo uin!lguei lima scnhorita, Oll 
antes uma fiôr ao desabrochar da 
riJa. 

EJIl suas faces morenas , pr<:do
.lIIin;l\·a o riso da innoc('ncia: no sell 
olhar transparecia a bondade de scu 
coraç:io, ,(' US Iabios, co r de carmim 
entreabertos, dei\a\ am \'c r os alvos 
e pcqlll'ninos dentes qua l cola r de 
(!erobs finissimas; fina lmente Sl' U 
corpo eslH'lto l' di \'ino acha \'a-se 
revestido de um man to l's\'erd eado 
s)mbolisando a Esperança. 

Estil't' por um ins ta nte ledo e 
lIIudo admirando ta l h<. I1 l'za . 

Depois dl' ale'u m teml)o truca-. ., 
rarn-e ｮｯｳｾＨＩｓ＠ olhares 

Olhan·s ｣ＨＩｬｬＡｬＧｲ｣ｨ･ｮｾｩ ｜＠ os I 
Que dia fi liz' ｐ ｡ ｮｾ｣ＨＧ＠ <J ue no\a 

tinha cOl11eçado ['ara nlllll IIllla 
Outra e\i.,tencia. 

l 'o) horisonte florido tinha me 
cercado; uma estrada a Ica tifada de 
rosas abriu ·se deall te de mcus ｰ Ｈｾ ｓ＠

c.omo qUL' mostrando- me um porvir 
nsonho e feliz . 

Oh I ｴ｡ｲ､ｬｾ＠
mOmcnto fl' liz 

encan tado ra' Oh' 
de e mbriagado ra 

ventura, .,·a mal·.. \',)._ ", L'sq uecerer. 

.\1 11' .\ 1. 

() il )EAL 

Honra.nos a mesa de trabalho 
0\ dous . . d'O Id prunelros numeros 

ea l, org-am meramente litterario . 
Ｇ Ｌｾ＠ Li\ ro. ,'gradecido J'etribuira 

a vISita d I o nove coIlega . 
III -Agradecemos tambem are

essa do , s nlJmeros I :!O, 121 e 
22 da bem coIlaborada • A Fé •. 

que o sol começa. sobre 
a terra seus beneficoa raios; o re
boar eonstante das ondas sobre a 
alva praia 

Naquellas tardes de estio, de
baixo de lima copada mangueira, 
eu rcspir:\\'a a fresca aragem da 
tardl' , 

Hoje quando a noite cal' silen
Ciosa, Oll\·" ·S somente as L>eIlas 
mudinhas quc os pescadores can
tam 1'01' aqueIlas \ izinhanças , 

o l'LTL\IO SL'SI'IRO I)E l ' .\1/\ 

CRF:\ :\<;,\ 

\ ' i\ia al" g re l' contente no seio 
J e .,ells ｰ｡ｩ ｾＬ＠ um I'equenito ､ ｾ＠ tres 
<lilllOS de ida.!l·. 

O menino L:ra a maior rrqueza 
de seus ｰｲｯｾ･ｮｩｴｯｲ･ ｳ＠

,\pl'Il:lS com tres annos, alegra
\ a toda a casa lJ l' l' tica \ a si tuad, \ 
no c(' ntro de lIm bosque, no ser
t:to 

l 'm dia , porem, aqut' I1e ca,a l 
que \i\ia 1:\0 felil , fora slIrprehen
dido por g'( )lpe cruel, perder seu 
idolatrado tilhinho. 

O peqlwnito, um dia , cahindo 
do portal da casa onde mora \ a, fora 
victirna de uma contlh:\O no bra
cinho direito . 

Pro\'enit,nte da queda, te \ e tan
ta fl'o re qu (> o proshlu no leito ; os 
pais incanc:a 'eis n:to sabiam o qu ' 
fazer para s,lhar () p 'C]ucrrucho ; to
dos os csforços fe ,ralll \·:tos . 

/\te para os innocentes ê cruel a 
morte' 

() menino agonisa\ a , e ardendo 
em febre, variando, dizia com a 
sua ling-uag-crn atrapalhada. mamlte, 
corno é terri\ 'el e feia a morte I . 
O quanto l; belIo e \ cnturoso sor
rir-se no sl:io bemdicto de uma ma.e; 
o quanto e triste. mam:te morre r-se 
p<'C] ucnino , , 

que O dei· 
pai soltava de leU8 la

bios b'eIIIuJos, transConnava..e em 

'Iuspiros que magoavam aindamaís 
o coraçao da esposa e o ec:ho ia 
perder-se no espaço' 

.. .. .. 
,'aquelIa casa que outr'ora fura 

t:to alegre, nunca mais ouvia-se o 
doce murmurio de um sorriso 

A's \'ezes canta ü tarde o sabia, 
e a coruja, quando é noute, vai 
gemer juncta à casa infl'liz, C0\l10 
que scntida pela perda da creança ... 

Tudo é tristen ' .. . 

ｾｬｃＮ｜ｉ｜Ｇｉ Ｍ Ro( 11.\ :\reRA 

F ACTOS E BOATO 

CO, 'GRESSO ,\:\IERICA 

directoria dcst:l. sympathica 
sociedade tenciona realizar amanh:i 
;i noutl' um baile, nos \'astos sa
lões do Club 16 dl' Abril. 

gradecemos o ama n 'l cOll\'ite 
com que a di .. tincta direcroria nos 
distinguiu 

• () I j\TO' far-sc-a representar. 

l"REI 7E:\0 

Acha-se enfermo o ilIustre vigario 
da Capital, que bre\enwntc se res
tabe/essa e o que ､Ｌ ｾ ｳ･ｪ｡ｭｬｬｳＮ＠

:\a touristica pereg-rinaç:io scien
titica de propaganda pelos ｾｳｴ｡､ｯｳ＠
da Republica Brazileira, atravessava 
eu lindas campinas I't:rdejantes de 

anta Catharina, n 'uma belIissima 
tarde de maio . O aroma inebriente 
das fI orinhas silvestres, \'inham t'1ll 
kdas emanações deleitar-me ° olfa
cto, como doce refrigerio enviado 
pela PrO\'idencia ao destemido espi
rito prescrutador. 
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Yankee brazileiro. incansayel in
vestigador, eu nao podia ter me
lhor consoJaçao do que aquella que 
me en\'ia\'a os ultimos beijos do 
sol da tarde que cahia lentamente 
como que envolta no indeJeyel per
fume mysterioso das flores mimo
sas. 

Deparei com uma casa ao lon
ge entre bellos an-oredos, e, como 
me sentisse extenuado pela viagem 
feita muito propositó.lmente em 
• calcande pedevos, • procurei re
pouso na rustica e modesta \ ' 1-

yenda . 
;'IJem \-i\'a alma existia n' essa 

choupana; dir-se-hia um cemiterio 
abandonado no Jeserto.- simples
mente habitado por lagartixas, que 
corriam desordenadamente, assus
tadas com a minha apparição . 

Um grande sapo aboleimado, 
vetusto e macrobiano, ornado com 
pequenos cha\'elhos.dormitava, tran, 
quillo e socegadamente na soleira 
da porta soltando pelas narinas 
largas e disforme um som gangoso, 
desconhecido e triste!.. ｾｬ･｜ｬ＠ c(,ra
ção deante desta mudez singular. 
agita\'a-se violentamente como si 
um mysterio subterraneo inexplica
vel. aJli estivesse a desenrolar-se 
ante meus olhos. 

Percorrendo com o olhar a peri
pheria, a\'is tei la mais ao longe 
uma pequena cabana lle misera e 
incontestavel apparencia. 

Ao approxlmar-me da yi\'cnda 
vi, ainda na distancia de alguns 
metros, o fumo pardacento em es
piraes a sahir por entre o sape que 
sen'ia de telhado a modesta habi
taçao. 

Ahi fui recebido a porta por um 
velho barbiteso, de 199 annos, se
gundo sua affirmação, pois, nascen
do em l\linas no anno de 1779, 
havia tomado parte na revoluçao 
de .p, ao lado de Theophilo Ottoni 
emigrando-se depois para Santa Ca
tharina, onde tinha parentes . 

O todo dessa creatura, cuja al
tivez transparecia no seu andar, 
gestos e olhar inspirou-me profundo 
e religioso respeito. 

A saude. s:l., robusta e varonil, 
do seu corpo era a prova mais ca
bal de uma virtude secular que or
nava aquelles cabellos brancos e 
abundantes. 

O sensualismo jámais encontrara 
guarida no peito austero d'esse 
homem forte-a prova alli estava 
patente I Elle morava só, pois, vira 
dia á dia, desapparecerem na noite 
da morte os entes queridos, e de I 

sua familia 56 restava elle . 

o I.IVRO 

A' noi te, no ch:1o, ao pé do I 
fo<'o para onde me levara afim de 

b ' •. 

parolannos, seu modo de expru11lr, 
saborea\'amos, em pequenos tragos, 
um delicioso e aromatico cafe, n 'uns 
bonitos coités, quando lembrei-me 
da casa deserta, no alluviao de la
o-artixas espantadas, na immensi
dade de grillos enormes que salti
tavam de um lado para o outro, 
e do asqueroso sapo, - e enterro
guel o velho ... 

(Continúa) 

- I 

ｓ ｅｃｾｬｏ＠ CHARADISTICA 
Soluções do n. o. I 
i\s. J. ｬＱｴＧｳｧｲ￼｡ＡＧＭｾ＠ 2, ｌｩｭｩｯｾ＠ 3, Para- I 

bolas; ｾＬ＠ ｃＢｲ｡ｾＧ･ｬｬｾＺ＠ 5, ｃｵ｣ｨｯｩｲ｡ｾＮ＠ 6, pata- I' 
ｲ｡ｴＺＢＺｾ＠ i, ｌ｡･ｲｃｊｯｾ＠ 8, ｙ･｡､ｯｾ＠ 9, Collete,lo 
ｌｩｭＳｾ＠ I Ｑ ｾａＱＺｾ＠ '112. Yello-a; 13. Rom 
bo·a: '4, _-\ldo·a; ! 5, Asio -a; 16, oca.cnri- , 
na, OC3rlna; 17. Bramido-Brado; 18. Con
'ento-conto; 19, Augusto -Auto; 20, Abub 
Hub,,: 2 I, justino-Tmo: 2 z, Pico-Lico, I 
ｒｩ｣ｯ ﾷ ｍｩ｣ｯｾ＠ 13, Pereira-Pera . 

H.-\RAD.-\S NO"I SI1\IAS 

J - I Elle é desgraçado all i n" aldêa_ 
1-2 Tomba o sentido ,obre o em- li 

pregado. 
1- 2 O imtrumento na gomma fica II 

quieto. 
1-2 J)UJ.S "ezes 11.1 musica é musica. II 
1- 2 .\qui, o jogo é planta. 
1-' H .• de chega r na gucla o signaL 
I - I em feixe é throno? 

ROCIIA EGRA 

'-2 F.lle gosta das regiões do Hrazil. 
4-2 E ' tram,parcnte esta medida no 

ln'-ltrumento. 

UBIRAjARA 

2-2 Compra para o poeta italiano a 
historia de,te celebre homem. 

'-2 E' agrada'el a moderna borbo-
leta. 

MITAL 

1- 2 Aqui. eu admiro o filho de Her- ' 
cules. 

lcARlOTIS 

Ao !aponez 

APHE REZAI>A 

.-0 homem tem um appellido_1 

ICARIOTIS 

SYNCOPADAS 

3-Esta plan ta será cipó- o 

U BIR AJARA 

3-0 bobo está no palacio- 2 

APOCOPADA 

2-A denominaçlio é que me aperta-I 

BISADAS 

3-0 homem ｾｧｬ｛ｯ＾＠ caminha-2 /JIJI, 

IcARIOTIS 

3 Para o porvir« tu > fazas o bUl,aco)-'lI'I 

UBIRA)ARA 

CHARADA 

Ao amigo Dario Cunha 

Vou beber, mas na garrafa,-I 
Na garrafa \'ou beber, :2 

Quando então estiver com rafa, (t 
Neste vaso hei de comer. 1 Ir 

V AROAI., UZASO 

ｃａｓａｾｓ＠

2- Nesta agencia tem assento 
2-Esta embocadura é de argila. 

UI:IIRAJAR ... 

4-0 passaro habita a serra portugueza. 

I CARIOTIS 

LOGOGRIPHO 

Ao Agcnor povoas 

. onhecer a O antlgo soberano, 3'1 por c 
d . . b' d- estrada an a 1-5-1-6 VIVIa na eira <L 

, f ma 
2-1 Segura com pena o preso. ＳＭｾＭＲＮＶ＠ com orgulho cantando sua a 
1-2 Morreu o que era opulento neste li 

homem. 
1-2 • 'ota, que julgo um divertimento. I 

ANACREoNTE 11 ｔｙｾ＠ . ...... t I L,.' O'ST('U' O 
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